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PERSPETIVAS DE PAIS SOBRE INCLUSÃO: UM PROJETO EM CONTRUÇÃO  

Rodrigues, Hugo1; Vaz, Paula2. 

1 Instituto Politécnico de Bragança 

2 Centro de Investigação Transdisciplinar em Educação e Desenvolvimento (CITeD), Instituto 
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hugojeronimorodrigues@gmail.com; paulavaz@ipb.pt 

 

Tema: Práticas Profissionais de Inclusão  

Palavras-chave: inclusão; pais/encarregados de educação; perspetivas. 

 

ENQUADRAMENTO 

A escolaridade obrigatória e gratuita, possibilitou o acesso de todos à escola. Esta 

democratização da escola acarretou, num primeiro momento, problemas de integração de 

crianças com deficiência. Mas esta nova perspetiva do ensino obrigou à construção e criação de 

estruturas e mecanismos que permitissem não apenas a sua integração, mas a sua inclusão. 

Correia (2017) refere que é imprescindível perceber o significado da diferença que existe entre 

alunos e compreender que existem problemas que os vão acompanhar durante o seu percurso 

escolar. A Escola Inclusiva, visa responder a esta necessidade, sendo  aquela onde crianças com 

Necessidades Educativas Especiais (NEE) podem ter serviços e respostas que se adequem às suas 

especificidades e capacidades, sempre que possível nas classes regulares na área da sua 

residência (Correia, 2017). 

A criação de diversas associações de pais de crianças com deficiência, contra a 

segregação ou humanistas, conjuntamente com estudos científicos e uma a evolução do 

conceito de deficiência, permitiu, já em pleno século XX que fosse criado um movimento para a 

integração, tendo por principal objetivo eliminar a exclusão social a que estes indivíduos 

estavam sujeitos (Montgomery, 2022). 

Existe cada vez mais a necessidade de a escola estar em perfeita sintonia com a família. 

Segundo Loureiro (2017) a escola é uma instituição que complementa a família e juntas tornam-

se lugares agradáveis para a convivência de todos. A escola não deveria viver sem a família nem 

a família deveria viver sem a escola. Para Oliveira et al. (2023) uma depende da outra, na 

mailto:hugojeronimorodrigues@gmail.com
mailto:paulavaz@ipb.pt
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tentativa de alcançar um maior objetivo, qualquer um que seja, porque um melhor futuro para 

os alunos é, automaticamente, para toda a sociedade. 

É inegável a relevância da colaboração da escola e família para o sucesso da inclusão das 

crianças na escola, tendo especial relevo em crianças com NEE. Segundo Marujo (1998) o êxito 

escolar está profundamente relacionado com a participação dos pais na educação dos filhos, 

especialmente em alunos com NEE. Tanto a família como a escola têm a obrigação de educar a 

criança salientando que o estatuto, os papéis e os objetivos específicos da família e da escola 

não são iguais e é por isso que as relações entre ambos têm tanto de simétrico como de 

complementar (Alarcão, 2002).  

A necessidade de se construir uma relação entre escola e família, deve ser para planear, 

estabelecer compromissos e acordos mínimos para que o educando/filho tenha uma educação 

com qualidade tanto em casa quanto na escola (Loureiro, 2017). É muito importante que família 

e escola se unam na criação de uma aliança com vista a conseguirem ajudar educandos e 

consequentemente alunos, de forma que os consigam tornar cidadãos ativos e capazes de agir 

na sociedade dos nossos dias (Barbosa & Neves, 2019). 

Costa (2003) defende que se torna necessário que a família e a escola empreendam 

projetos comuns de cooperação, por mais complexas e conflituais que possam ser os interesses, 

valores, expetativas, poderes e culturas dos dois interlocutores, para não adiarem ou 

silenciarem esta tarefa comum na qual dificilmente alguém os poderá substituir. Os pais podem 

constituir uma rede de apoio aos professores, colaborando com eles no desenvolvimento de 

estratégias, que visem melhorar o rendimento escolar dos seus filhos.  

Mais especificamente no contexto da inclusão de alunos com NEE, importa referir o 

aporte que alguns estudos têm trazido. No estudo realizado por Bennettet al. (1997) nos Estados 

Unidos, observou-se que os pais sentem os benefícios para a inclusão dos seus filhos quando 

estes estão inseridos numa sala de aula inclusiva. Observaram ainda que os pais têm tido 

experiências geralmente positivas no que diz respeito à inclusão dos seus filhos. Num outro 

estudo de Felizardo et al. (2017) percebeu-se que os pais de crianças com NEE referem que o 

apoio é menor do que aquele que necessitam em relação às necessidades, nomeadamente no 

suporte emocional e instrumental. Já Coelho et al. (2017) na sequência da investigação que 

realizaram, dizem-nos que os pais de crianças com dificuldade intelectual e desenvolvimental 

(DID), referem dificuldades na obtenção do apoio necessário para a efetiva inclusão escolar dos 

seus filhos. Rousseau et al. (2022) na sua investigação com pais de crianças com NEE 

relativamente à sua inclusão em contexto escolar, obtiveram que 74% dos pais concordavam ou 
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concordavam plenamente que as necessidades dos seus filhos tinham sido corretamente 

identificadas; 60% reconheceram que as matérias, as instruções e as intervenções eram 

adequadas quer para a adaptação, quer para a satisfação das necessidades dos seus filhos. 

Apuraram, ainda, que 75% dos pais se encontram envolvidos no processo de inclusão dos 

respetivos filhos.  Num estudo de Satherley e Norwich (2022) conheceram-se fatores que 

influenciam pais de alunos com NEE na escolha da escola que os filhos frequentam, sendo três 

deles primordiais: o ambiente escolar, a abordagem atenciosa com os alunos e o tamanho da 

turma. 

De uma primeira pesquisa feita, parece haver escassez de estudos neste campo, 

nomeadamente quando se trata de estudar as perspetivas dos pais acerca da inclusão dos seus 

filhos na escola, situação que se poderá ou não confirmar com o desenvolvimento deste 

trabalho. 

Neste sentido, interessa entender melhor que perspetivas têm os pais de crianças com 

NEE sobre a inclusão, pergunta que dá o mote para a presente investigação. Esta está a ser 

realizada no âmbito de uma dissertação do mestrado em Educação Especial e Inclusiva do 

Instituto Politécnico de Bragança 

Objetivos 

Conhecer as perspetivas dos pais de crianças com NEE sobre a inclusão dos seus filhos 

na escola. 

Conhecer as atitudes gerais dos pais de crianças com NEE face à inclusão. 

Conhecer as relações dos pais de crianças com NEE, com os membros da equipa 

multidisciplinar de apoio à educação inclusiva. 

Verificar o impacto das variáveis habilitações literárias, profissão, idade da criança, ano 

de escolaridade que frequenta, sexo, problemática da criança e tipo de medidas que lhe estão 

aplicadas, nas atitudes dos pais de crianças com NEE face à inclusão. 

Verificar o impacto das variáveis habilitações literárias, profissão, idade da criança, ano 

de escolaridade que frequenta, sexo, problemática da criança e tipo de medidas que lhe estão 

aplicadas, nas relações dos pais de crianças com NEE, com os membros da equipa 

multidisciplinar de apoio à educação inclusiva. 
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METODOLOGIA PREVISTA 

Optou-se por uma metodologia quantitativa, enquadrada no paradigma positivista. 

Recorrer-se-á ao inquérito por questionário como técnica de recolha de dados e à análise 

estatística como forma de tratamento dos mesmos.  

População e Amostra 

A amostra será constituída por pais de alunos com NEE de diferentes escolas da região 

norte de Portugal. Tentar-se-á que respondam pelo menos 30 pais. Será uma amostra de 

conveniência e não probabilística (Bäckström, 2008). Serão contactados diferentes 

agrupamentos de escolas, a quem se solicitará autorização para a recolha dos dados e 

colaboração na distribuição dos instrumentos de recolha de dados junto dos pais de crianças 

com NEE que frequentam os 1.º, 2.º, 3.º ciclos do ensino básico. 

Instrumentos de Recolha de Dados 

Serão utilizados dois instrumentos de recolha de dados: um questionário 

sociodemográfico e a Escala “Putting inclusion into  practice: Perspectives of  teachers and 

parents” (Bennett et al., 1997). Este questionário utiliza uma escala de avaliação de Likert com 

7 opções de resposta (1- discordo totalmente a 7- concordo totalmente), e duas sub-escalas: 

atitudes gerais face à inclusão (com quatro itens); relações com os membros da equipa (com 

cinco itens). O questionário será traduzido e adaptado aos objetivos da presente investigação. 

Procedimentos de Recolha de Dados e Ética na Investigação 

Em termos de procedimentos de recolha de dados, o estudo tem o parecer da Comissão 

de Ética do Instituto Politécnico de Bragança e está já a ser solicitada autorização à Direção-

Geral da Educação. Serão posteriormente contactados os agrupamentos de escolas, primeiro 

informalmente, e de seguida será formalizado o processo junto dos mesmos, para posterior 

recolha de dados juntos dos pais. Os instrumentos serão disponibilizados ou em papel ou via 

digital, consoante a opção de cada agrupamento de escolas, e chegarão aos pais através do 

diretor de turma ou das associações de pais. Os dados serão recolhidos mantendo-se o 

anonimato e a confidencialidade das respostas individuais. Antes do preenchimento os 

participantes terão de ler e aprovar um consentimento informado. 

Procedimentos de tratamento e análise de dados 

Para o tratamento e análise de dados será utilizada a estatística descritiva e inferencial, 

recorrendo-se para tal a software específico (Statistical Package for the Social Sciences - SPSS). 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Como referido, até ao momento, sobressai a escassez de estudos sobre esta temática, 

o que fundamenta a pertinência desta investigação. Acresce que o papel dos pais está 

contemplado no Decreto-Lei 54/2018 de 6 de julho, o que também nos motiva a produzir 

conhecimento sobre as suas perspetivas acerca da Inclusão. Com mais conhecimento a este 

nível, poder-se-ão (re)desenhar formas de trabalhar, de atuar, de comunicar e de 

relacionamento entre todas as partes envolvidas, no sentido de contribuir cada vez mais para a 

inclusão de crianças e jovens com NEE nas escolas. 
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